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ÍMMIGRA tido Democrata - socialista apoia am: podem fazer fortuna ou mor-| Bastar-nos-á citar, como prova do 
SÃO adia franca e sinceramente este projo* rer na miseria. que afirmamos, Morelly, Diderot, 
cto, em obediencia a um dos are). ugne o Estado deve fazer éBaboef, Salnt-Simon , Fourier, Vi- 
pas -.O--senador Coelho RodrigueSitigos do seu programma. simplesmente não cooperar para dal, Augusto Comte, Pecqueur. Ca- 
“apresentou à consideração do sé-| Não póde haver uma delibera-lque a concorrencia se torne op-jbet, Pierre Lerroux, Proudhon, 
-nado federal o seguinte projecto :|ção mais acertada do que estabele-|pressora. Louis Blanc. Dezamy, Raspail, Ba- 
O congresso nacional de-jcer, em nosso paiz, a immigração| O mesmo acontece com O car- chez, de Tonreil. Blanqui, e suas 
vreta : espontanea. pinteiro, pedreiro, sapateiro e...jescolas. » 

o Art, 4º—Fica prohibido no] E' uma necessidade que todosipor abi além. Tratando dos socialistas alle- 
Brasil, a começar de 4º de ja-jsentem ; e o congresso federal, cor-| O paragrapho 3º do art. 2º é,jmães, diz o mesmo escriptor que 
- heiro de 1897, a immigração|porificando-a em lei, não faz maisipois, antiliberal e oferece por ou-jelies abriram novos horisontes ao 
official estrangeira, quer, porjque attender a um dos mais ur-ltso lado, poucas probabilidades de|socialismo, subordinando-o ao cri= 

conta da União, quer por cop-|gentes reclamos da opinião publi-|ser exequivel. terio historico. . 
ta dos estados ou municipios. ca. Feita a suppressão de tal para-, Vê-se, pois, que é impossivel 
Art. 2º-Da mesma data por| -Attrahir os extrangeiros com olgrapho, o projecto é' democraticolter alguem noção clara, positiva, 
diante só serão admiltidos ajengodo de um Eldorado, facilitan-je não pôde deixar de ser approva-iscientifica, do socialismo. lendo 
desembarcar em portos dojdo-lhes a viagem, pagando-lhes pas-jdo por um congresso republicano.jeste ou aquelle livro de um ou ou- 
Brasil passageiros estrangeiros |sagem, empregando emfim todos tro escriptor que estuda a «questão 
de 3º classe, vindos de outrojos meios para fazel-os abandonas social» parcialmente, como, por 
paiz, provando cada um delles.jrem a sua patria e, depois que 0 SOCIALISMO exemplo, sob o ponto de vista do 





ds 0 8 4º—que veiu por sua pro- elles aqui chegam, tratal-os com NA CAMARA DOS DEPUTADOS capital (Marx), do collectivismo in- Es 
Rg sas + pria conta, : - Jantipathia é até despreso, é/ dustrial (Malon) etc. Para-saber d 
Er ANE g o DE S. PAULO GeaçÇE ad A, j Se od ed 
É $ 2º—que sabe lêr, escre-jevidentemente uma prova de sen- que é socialismo é hoje necessario: dean 
- ver e contar. mentos baixos e, além disso, um| Gomeçamos hoje, como promet-| 1º Conhecer a evolução historica, 
$ 3º—que tem meios dejverdadeiro contrassenso. temos no passado numero destajsubordinando os factos ao methodo 


subsistencia em officio ou pro-| Ninguem zel:, com mais interes-jfolha, a commentar alguns dos|scientifico, isto é, à observação, à 
fissão que lh'a garanta, in-jse do que nós, pelo principiolapartes ao discurso pronunciado|experiencia, jás leis maturaes que 
dependente de auxilio dos po-jautonomico, em virtude do quallpelo dr. Miranda Azevedo. presidem ao desenvolvimento social. 
deres publicos. cada individuo, familia, muaicipio,|  Trataremos primeiro só do apar-| 2º Conhecer os escriptores que 
= Art. 3º — Exceptuam-se da/Estado ou nação é o mais com-lte do illustre e sympathico depu-|hodiernamento têm tratado do ass 
disposição do artigo antece-|petente para cuidar dos negociosiado dr. Fontes Junior, que cha-sumpto; e nesse numero estão, 
dente; que particularmente os interessa.jmou a attenção do dr. M. Aze-jalém dos que acima citamos, Stuart 
S 1º — immigrantes estran-| Eotre este principio, que é libe-jvedo sobre o livro de B. Malon— Mill e Herbert Spencer, que preco- 
geiros que vierem directamen-jral, justo e razoavel e o jacobinis-|O socialismo integral. » nisam partiçularmente o socialismo 
te contratados por algam agri-jmo nativista vai um -bysmo. Tal aparte, parece-nos, não temlagrario de Henry George. 
' cultor ou industrial que indi-| Si apoiamos, comtudo, o proje-|significação alguma, quer o consij Procedendo por essa forma, a 
vidualmente se obrigue peran-jcto do illustre senador Coelho Ro-|deremos pelo lado positivo ou pe-jconclusão a que fatalmente se ha 


te o governo pela collocação|drigues em seu conjuncto, não po-llo negativo. de chegar é a seguinte * 
dos mesmos. demos deixar de manifestar fran- Com effeito, si o sr, Fontes Jul A sociedade está cançada de res 


$ 2º—menores que vieremicamente tambem o desaccordo emlnivr teve a intenção de fortalecer|formas exclusivamente politicas, 
na companhia de seus paesique estamos em relação ao para-las idéas socialistas do sr. M. Aze-|por que estas em nada tém melho- 
ou para a companhia delles,igrapho 4º do artigo 2º, onde selvedo, não devia tão somente indi-lrado a organisação social da atuali- 
a se já residirem no Brasil. |diz que não serão admittidos ajrar-lhe a obra de B. Malon, mas|dade,'que é a da edade media em 
Art. 4º—O governo promo-|desembarcar no Brasil estrangeiros tambem os livros escriptos por Fer-jruinas. 
verá amigavel ou judicialmen-ique não tenham meios de subsis-|dinand Lassalle, K. Marx, Edmun-| Os precedentes historicos nos 
to, como em caso de forçaltencia ou profissão que lh'a ga-ldo De Amicis, Oliveira Martins, jmostram que essa organisação ha 
maior, a rescisão dos con-jranta. Vermorel e tantos outros. de ser scientifico-industrial. 
tractos vigentes para a intro-| Profissão que garanta ao indivi-/ O proprio B. Malon diz: «Foi a| Havendo uma completa reforma 
dueção de immigrantes extran-ldno os meios de subsistoncia não|França que produziu, salvo algu-|da organisação, evidentemente se 


"  Eeiros e expedirá os regula-lha nenhuma. mas excepções, todos os chefes dejhatle modificar a organisação eco- 
mentos necessarios para a exe-) O advogado, o medico, o enge-fescolas que tôm dominado a opi-jnomica ; e é por isso que desde já 
cução. juheiro etc. podem ter muitos clien-jnião durante o meio seculo que sejvemos cs mais eminentes socialis- 


“Com prazer dizemos que o par-jtes he podem tambem não ter nemise seguiu à- grande revolução. tas preoccupados com questões de 
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economia politica, como o capital,jse filiar os dois grandes ramos de|mesmo phenomeno de crescente con-| izes—diz o austero socialista—que- 
a producção e o consumo das ri-lproletariado intellectual, as duas|centração capitalistas, como vamos|Tem ser amigos. Falla-se da guerra 


riquezas, etc. grandes ordens dos actuaes «des-| vêr. optado ato Bate og 
Socialistas são hoje todos sd Li classificados»: a burocracia e as! No proximo artigo, tractaremos|knecht, do reichstag allemão, es= 
querem reformas sociaes, ligando profissões liberaes. '|das iniquidades economicas nojtão presentes. Elles vos dirão que, 


porisso pouca importancia ás com-| Outras, ainda, se originam dajmundo rural. Virá em seguida Ol allemães sa mr a 
binações puramente politicas, istolimperfeição das instituições juridi-jestudo das mesmas iniquidades nolde fazer a guerra. E' O hei 


ê, a modificações na organisação cas, eivadas em nosso paiz, del mundo industrial, e, em artigojda Allemanha e os capitalistas que 
do Estado. Em sua significação [ideas medievaes contidas nas obso-isolado, .para ser menos imperfeita/à querem. São es patrões que a 
negativa, o aparte do cidadão Fon-letas Ordenações do Reino, eiva-jnossa exposição, tractaremos, de- fait Fsb old Rol Quto o 
tes Junior é contraproducente. | dos, em outros. de todos os vigias pois do Proletariado intellectual ejexclusivos.» Ness 

De duas uma: si o dr. Miranda do capitalismo moderno. fecharemos assim esse passeio «à vol], AO apresentar Jaurés à assem- 


Azevedo já leu «O socialismo inte-| Ontras, além disso, originfficse d 'oiseau» atravez do mundo econo- sind potter ros 


gral», como acreditamos, não pódeldas idéas puramente moraes e re-jmico contemporaneo, em que milha-/maux, e relata 0 processo que Res- 
ficar menos -socialista, por que B. ligiosas. res de seres ditos nacionaes e livres/Séguier lhe moveu, em Toulouse. 


Málon é reformista e, pois, deseja modos trazem à pertubação del pela philosophia desacreditada se Rides 4 bb pn ip alt= 
evitar a revolução por meio de re- itam febril O, O A 7 o PRORIMICIAE "UA 
que são capazes ao mundo econo-| agitam febrilmente, e temerosos dalvibrante discurso. 


formas opporiaas. mico, e, innumeraveis, levam-nos a| miseria se anniquilam, se odeiam e Pa » chuva augmenta de uma 
Sendo assim, sio dr. M. Azeve-|;,.r com Bourdeau (Le socialisme/se tractam como inimigos numero-|fÓrma espantosa, toma-as propor- 


k : : : ões de um verdadeiro diluvio, e é 
do não tivesse ainda lido o livro de allemand) que «o que se chamajsos fechados na Bastilha do Capi- Roi à votação a seguinte moção: 


AR 8 pn do nestão social abraça actualmente talismo. PR «Os méinhirda ão céoting into 
eputado F. Junior, ficaria mais! aos os dominios da sciencia e da LIVIO [|nacional, realisado em Hyde Park, 
socialista do que é. Felizmente, es- em 26 de julho de 1896 ; 


à vida». GONGRESSO «Considerando que a paz entre 
damos convencido de que o dr. Fon") “g;, porém, de accordo com esse socIALISTA INTERNACIONAL PS a 0a Ratecaido iitorancio 
pensamento, quizessemos encarar à sencias da iraternidade internacio- 


rata anda] ioasa Donna Resiaria Eis as noticias que tivemos dajnal e do progresso humano ; que 
a E dNLidA Ai Ae E E ipleida grandiosa manifestação socialista in-|àS guerras não são desejadas pelos 


: Z povos, mas causadas pela avidez é 
de dos problemas, cuja explanação "ºrnácional em Londres : pelo egoismo dos governantes e das 

k e Ao sul do Tamisa e ao longo dasjclasses privilegiadas, com o unico 
não nos sentimos aptos para faze" as, as corporações começaram/fim de assegurarem uma influencia 
ode senão ao de leve. a reunir às 8 horas da manhã. Osjem todos os mercados do mundo 
lente defensor do socialismo e da) no accorão, pois com a rápidajares estavam carregados é amea-[em sem esclusivo benefício e con- 


republica social. : ini cando chuva, tra o interesse dos trabalhadores ; 
oia aque. prosas Jar (eua “Era meio dia .e meia hora quan-l «Declaram: - 





tes Junior, illustrado e intelligente 
como folgamos de reconhecer que 
é, dentro em pouco se ha de achar 
ao nosso lado, depois de ter posto 
à margem a republica aristocrati- 
ca e oligarchica. Será-então um va- 


E quidades economicas, methodismos:|dgo o cortejo partiu de Victoria Em-| «Que não existe nenhum dissen- . 


Vejamos, primeiramente, a situa |bankment, levando as corporações|timento entre os operarios das dif- 

A NOSSA SENDA ção das classes sociaes, depois a/àS suas bandeiras desfraldadas. |ferentes nações, pois que o ivimi- 

IV ; : Raça . | De cem em cem metros, o cor-jgo de todos elles é a classe capita- 

AS INIQUIDADES ECONOMICAS das industrias, e em, seguida, veja-hojo, que seria composto de 90.000)lista e proprietaria; que, por con- 

mos o commercio, que procurare-joperarios, era cortado por umajsequencia, 0 unico méio de impe- 

UENROD O. o [meo rodoie Só tis Foro o cdr v ca gra à pas cond he aca 

Eis, imperfeitamente esboçadas e proporções, a especulação e tudo las de 8 homens, sendo precedidosição do systema capitalista e pro- 

synthetisadas, as iniquidades eco-|9 que decorre da appropriação indi-lpor 20 cavalleiros. prietario, no qual a guerra tem 

nomicas. A appropiação individual|vidualista dos productos. Às neces- É isreçe S ho ea ja ajavas gare pie bag desse 

: : chegar eram oras e, ajregimen pela socialisação: dos meios 

do solo dá em resultado o Prole-sidades do methodo, quasi sómente yo park, tendo atravessado Lon-|de producção, distribuição 8 troca. 

tariado rural, a dos Productos ger=|nos obrigam à distincção do prole-ldres, onde vive o luxo e a opu-| «Que até à realisação desta for- 

mina o commercio e todos os de-ltariado em rural e industrial. Ajlencia, E E começou a cahir po é eo mr Je todos os oe 

: : : : : : ; jaugmentando cada vez maiz. ictos entre as nações sejam resol- 

mama perca da. «industria» agricaltnra gia industria: Cr Ra 1a tribunas, dispostas parajvidos pela arbitragem e não pela for- 
dos «intermediarios» e especulado-jmesmo a mais importante de todasos oradores, estavam rodeadasiça brutal das armas; 

res; a dos instrumentos de traba=|as industrias porque sua actividade|d'uma wultidão enthusiasta, a quem| «Que o estabelecimento internacio- 


; ia dirigi- : Ja grande carga d'agua parecia não|nal do dia de trabalho reduzido a 
lho dá cja Tamuitato 6 Proletaria-iMirigios do que. Forti chama fifa o nmoda oito horas para todos os trabalha- 


do industrial que é a guarda avan-jse physica de sociedade, o sólo.) Os discursos começaram às 3/dores, é o primeiro passo a dar 
gada do exercito socialista. Como industria, ella tambem temjhoras e meia. Eram numerosissi-jpara chegar à emancipação com- 


O que porôm fica dito são pu-|suas machinas que vão absorvendo|Mos 0s oradores, ávultando, entrelpleta dos mesmos trabalhadores, 
estes, 08 francezes. ue devem actuar junto dos respec- 


ras generalisações. Os males queja vida e a felicidade ido Proleta-| ijlerand tinha que fallar daltivos governos, para obterem em 
assignalâmos, assim, ao correr da|riado em seu pulmões de aço e é/7.a tribuna. La fargue na 9.a,jtoda a parte uma lei que fixe o dia 


nossa penna, tem suas origens no/actualmente objecto dos cuidados a Ee 10.a binho be 12.ºIde pata pe to pi e 
: E NE À Sadia à esta ultima, presidi ara-| « ; ' : 
funccionamento ps Jogo das in- sollicitos d'uma Ei age bis da Aveling. e, além do deputadojdendo o proletariado assegurar a 
stituições economicas. Outras ini-jcia agronomica, que descobrindo!socialista francez, estavam inscriptos emancipação: social e economica, 
quidades ha, porém, oriundas das|processos de produeção cada vez)9 geroiado Eismc Liebknecht e [Roe poa conquista a ua por 
inetitnirãos : 31 PER : in.|MDiss Edith Lanchester, uma soci-llítico, hoje nas mãos da classe ca- 
instituições «politicas» e a paras ” perfeiçoados, vas produzin alista enthusiasta, partidaria da/pitalista, e estando em muitos pai- 
tencom ao mundo economico; ou-jdo, nella, os mesmos males que nolunjão livre. A chuva augmentava|zes privados do direito de voto 
tras ha oriundas dos principios| mundo industrial as applicações das|sempre, mas Aveling pronuncia um|muitos operarios e todas as mulhe- 
& contradições dos economistas cha-|sciencias physicas e naturaes. Nella/eDergico discurso, salientando quejres, à assembléa se compromette a 


E se trata d'uma demonstração em|empregar todos os meios para con- 
mados «classicos». A essas duas| tambem se vereficam as mesmasS|favor da paz internacional. quistar em todos os paizes o sufira- 


gontes de iniquidades sociaes pódem-liniquidades feitas ao Proletario, ol «Os operarios de todos os pa-lgio universal.» 
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“Mico pela sua innocência e natura- 
«elarações egualitarias dos politicos 


mão ha classes, 


Ass ADE E : 
“mais ordinario que o meu. agoraj3 multidão e atormentar o profes-) Depois do que ficou exposto nas|| 


- histas que leccionam nos grupos es- 


| cebem menos), e os lentes das es-| ciona uma, ou quando muito duas 
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normalistas actuaes colloca-os mui-jda obrigado a solfejar musica,| I. Sanchez, em um artigo que 

to longe do mestre-escola de outrojcantar e fazer exercicios de gym-|publicou na <Vanguardia» de Bue- 

tempo, que era, em geral, umjnastica, porque são materias essasjno-Aires sob a epigraphe «O socia- 

sachristão; e si os normalistas não|que exigem o exemplo para seguir-'lismo 'na escola», disse: 

têm conhecimentos profandos dejse a inuitação pelo discipulo. «Está prostituido o nobre officio 

certa e determinada materia, pos-| Acrescente-se a isto a responsa-[de mestre ! 

suem ao menos noções bem regu-ibilidade discipliuar de uma escola de] Socialistas, conquistae os profes- 
Os. iniorioculores «ão dous aeeni- lares de sciencias em geral, e nemimuitos alumaos em casas acanha-|SOTes e as mestras, ,plantae vossa 

iává ido corta-cdado: podia ser por menos, porquanto Oldas e mal dispostas, a escriptura- bandeira nas escolas 'primarias e 
1.º MENINO.—Pápai mé prohibiu absurdo da lei sobre instrueção pu-ção escolar, que é enorme, o sys-| Ravereis conquistado o futuro não 


EGUALDADE 


O seguinte dialogo, caracteris- 
lidade, é a melhor resposta às de- 


burguezes, que sustentam que já 


“que jogue comtigo porque és filho blica exige que se ensinem na €se tema trabalhoso de recompensas e muito remoto. 
* de um sapateiro. cola primaria portuguez, francez, punições, o trabalho da matricuta,| A tarefa é improba, mas não é 


2.º mentxo.—Tu tambem és filho à"ithmetida, - álgebra, - geometriajo entender-se com as antoridades impossivel, porpué os acinaes pro- 
do um sapateiro. O que faz téu pai Physica, chimica, botanica, , 200lo- escolares, com os paes é as pes-|fessores são victimas tambem; fa- 
senão sapatos? gia, historia do Brazil, geographia, |soas que o procuram, velando gamol-os comprehender que o são 

4.º menIxO.— Sim; porém, meu|cosmographia, desenho, gymnastica,fainda pela disciplina e ensino em|º Nosso será o triumpho.» 
pai é fabricante de calçado e nãojcanto e musica, exercicio militar, ltodas as classes guiando é dirigin- A. LIVIO 
«de sapatos. Em casa fabrica-se mais/|Stc. do os adjuntos, geralmente sem pes pr 
de 200 pares de sapatos por dia,| Ora; exigir que tudo isto, sijpratica nenhuma, etc., que tudo SECÇÃO ALLEMA 
emquanto que teu pai não faz mais bem que sejam noções elementares, lestá a cargo do professor e digam- —— 
que um par! seja objecto de ensino primario, jnos quantos annos, ou o que 0/INTERNATIONALER SOZIALISTEN 

2.º menino. — Então teu pai 6| muitas 'vezes a cargo de “um sójmais certo, quantos dias são pre-|  CONGRESS IN LONDON 
duzentas vezes mais sapateiro que| professor, é o maior disparate, éjcisos para se merecer os sete' pal- (K 
O meu; é se o ser sapateiro é uma/O pedantismo mãis ridiculo consa-jmos de terra marcados pela lei pa- 


vergonha, teu pai é duzentas vezes) grado pela lei com 6 fim de illudirjra o repouso eterno ?» Am 27. Juli wurde in London im 
inem der grôssten Versammlungs- 
; : ocale dieser Riesenstadt der inter- 
sou eu quem não quer jogar com-|S0- linhas acima, cremos nada ser pre-jnationale sozialistische Arbeiter- 
digo... O mesmo não acontece aos lentesiciso dizer mais para provar quão|und Gewerkschafts-Congress erdffe 

Os sapateiros e mais operarios da escola normal e dos gymnasios, injustas são as leis sobre instrucção o Lp A ri 


fas é : schen Arbeiterwelt waren in der 
deveriam seguir este ménino, ejpórque dedicam-se ao ensino delpublica, mesmo porque o observa-|Hauptstadt des Welthandels, in 


recusar-se à jogar a politica com os| Uma só materia ou duas, quândoidor mais superficial todo o indivie/der Metropole des gróssten Indus- 

















ach dem Berliner ,,Vorwárts**) 


““burguézes, que os desprezam e quejmuito, e embora tenham de dar-lduo de inteligencia mediocre, pos|Hi und Weltreiches - zusammen- 


j É etreten, um die Richtschnur fiir 
têm constantemente a egualdade|lhe o maximo desenvolvimento, derá estabelecer um parallelo elas gemeinsame Handeln festzu- 


nos labios, mas não nas acções. |não deixp de ser o seu trabalhoichegará inevitavelmente à conclu-|stellen. Circa 800 Delegirte aus 
: muito menos fatigante do que olsão de que o professor que exerce Frankreich, England, Belgien, Deut- 


eus dr reg : schland, den Balkanstaaten, Russ- 
INSTRUCÇÃO PUBLICA professores que exercem Ojo magisterio primario pmblico éjang, Amerika und Australien wa- 


magisterio nas nossas escolas pri-jmuito mal remunerado. ren erschienen, so dass die ganze 


marias actuaes, pessimamente Of-| c; estabelecermos O parallelo sozialistische Welt reprásentirt 
ganisadas. war. 


cimentos e vantagens entre os pro- À [com os empregados de secretarias,| Keine andere Partei kann einen 
fessores que exercem o magisterio Julgamos opportuno repetir aquijentão veremos que com razão os|solchen engen Zusammenhalt, solch 


sb as sabias palavras proferidas porlprofessor istos|Drúderliche Gemeinschaft zahlloser 
primario e os da escola normal, o P Porp es abandonam o magiste Gesinnungsgenossen aller zivilisir- 





Desde ha muito que notámos 
uma injusta desigualdade de ven- 


- gymnasios, etc. um ilustrado professor, em umalrio primario, porquo é incontesta-lten Lander des Erdballes anfwei- 


Os primeiros trabalham cinco conferencia que fez no Museu Es-|velmento muitissimo mais agrada- sein. Wenn es auch wahrscheinlich 
horas por dia, percebendo 350$000/ Solar do Rio : vel passar 3, 4ou 5 horas copian-|niemals eine Weltsprache geben 


' A à wird, so gibt esdochein Weltwort 
por mez (referimo-nos aos norma-| « Reparai que, ao passo que nos do ou redigindo oficios, fumando, iches das Proletariat in allo Spra- 


outros estabelecimentos publicos|Charuto, conversando, saboreandolchen der Erde getragen hat: das 
ou particulares, um professor lec- cafê e... deixando correr o mez| Wort Sozialist. Ueberall, wo der 
para receber 300, 400, 500, 600,|Arbeiter von dem Besitze seines 


AE :-. | Werkzeuges getrennt wurde. wo 
cola normal e dos gymnasios tra-| materias, em uma ou duas horas 700 mil reis, conforme a categoria ly, iai und Arbeit in Gegensatz ge- 


balham uma hora diaria 6 recebem! por dia, e geralmente em dias al- Qualquer individuo que vota com treten ist, gibt es Sozialisten und 
5005000 mensaes ternados, muitas vezes a alumnos/º 80Yerno, qué dobra a cerviz, quejiiberall sind sie von den gloichen 
. + 


, inecpn=lÍdeen, den gleichen Prinzipien, der- 
Dirão talvez que áquelles nãojmais ou menos preparados, o pro- servo de áclor nutna comodia-con selben Weltanschuung od densel- 


& precisa a habilitação destes o quelfessor primario lecciona todas as| USO» que sabe amoldar-se à todalhen Idealen erfiillt. Diese cine That- 
à trabalho dos ultimos é mais ar-lque constam do regulamento. Pas/à sorte de politicagem, está apto|sache allein, der die Geschicht der 


: :o |Vergangenen Iahrtausende nichts 
duo e de dificil desmpenho. rece-nos que não está longe O dia/Pata ser amanuense, escripturario, |jiTEnS 


] . A iches an die Seite zu stellem 
A não ser este frivolo argumen-lem que para se ser professor pri- official, chefe de secção, em sum- vermag, ist allein schon von wels 


to, contraproducente, não vemosSimario no Brasil seja necessario ma, está apto para ser melhor re- ti ea ist eine 
outro RE sura oppôr, é pa-| submetfer-se o candidato à rigoro- manorado que 0 - professor. eobisna Abi inittes dr" wi peenri 
ra destruil-o basta apontar a todosisa inspecção de saude, como se| Os proletarios e os professores|chte beweist. 

os que tém um pouco de bom sen-) faz para o exercito. que sabem comprehender a sua] Wáhrend ganz Europain Waffen 


so à injustiça flagrante que impe-| Sim, sô uma constituição physi-|missão social, são as duas maiores|Statrt, alle Meere durchkreuzt wer- 


ra na retribuição aos professores.|ca de ferro póde falar durante seisjvictimas da actual sociedade bur- Krio bi edi mg 


A habilitação dos professores!tou sete horas por dia, sendo ain-|gueza. London friedlich die Vertreter der 


colares, porquanto os outros per- 








| 
to 
[3 
A 
Vai 
gs 
| 


=Arbeiter aller Nationen, um zu pro-jArbeiter - Versammlung, alle An- 
, testiren gegen den Krieg, um zujstrengungen zu machen zur Er-|A 


-“Flotte nichtibedarf, um das fried-frechts |» 


- wenn es endlich in die Hand desjte aller grossen politischen Kund- 


| à tn Verbindung mit dem Congres-|60 Musikkapellen waren-im Zuge, 


Ê O SOCIALISTA 





mit de demonstrirenden Arbeitern [de consentir, estamos certo, que: 
usdruck gaben — die Bedeutang jum delegado; insip'ente: commeita. 
dieser Friedenskuadgebuog inmit- jarbitrariódades tão clamorosas. 

ten des vôlkerverhetzanden Trei-l;: Si tal abuso: por parte de uma 























beweisen, das es der Heere, und derjlangung des allgemeinen Stimm- 
liche Zusamenleben der Nationen 
za sichern. Es wird damit doca- 
sita e Fê Re pera a: Arraaçaca aa Eateeadea ver- oie des Friedous hat da- 
welc nruhe un nsicherheitisammelten eiter Londons, um/mit ihren Siegêszug angetreten; von |gido, é “até agora ainda não 
schaffen, dass das Schicksal der Weltjim Hydepark, der historischen Stãt-|Londoniúiber die ie Welt! áapia iron sá 
PR Er r. chefe de policia. Rs 

Ueber den weiteren Verlauf des |. AS providencias não se hão dé fa-- 
internationalen Sozialisten-Congres- prio sei O presentó numero do 
ses werden wir in den folgenden Pindai ta» ha de ser. vendido em 
Nammern berichten.  — -  jrindamonhangaba. 























volzog sich die Aufstellung und der|wird ihre Wirkung iúben: die Ia- meto? as instituições e as leis: 


arbeitenden Volkes gelegt sein wird, ço des letzten Halbjabrhun-| 

gefeit sein wird vor den furchtba-jderts, fir die Sache aer Arbeiter 

ren kriegerischen Katastrophea, diejzu demonstriren. 

Gliúick und Wohistand der. Natio-| Eswar eine Riesendemonstratioa, 

nen zerstôrt haben. nicht nur fãr den Frieden, sondern 

DIE FRIEDENSDEMONSTRATION IM HYDE ia Ego Bus 
RARE Zug in Bewegung war. Mehr als|' 


+ 





ET: 





se war fiir Sonntag, den 27. Juli ri SR ai waren mit 

ine Demonstrations - Versammlang|ibren nen vertreten—es war ein y ( I 
o Hyde Park geplant, bei des wogender Fahnenwald, der in allen/da, Luiz Americano, dr. Aureliano 
von 42 Tribinen neben den Ver-jFarben im glânzenden Sonnen-|Duarto é Pedro Ivo de Almeida 
tretera zablreicher englischer Tra-|schein schimmerte. Die Zahl der [dirigiram, por telegramma, ao se-| 
des. Unions und anderer englischer|Theilnachmer am Zug betrog beim nador Coelho Rodrigues, enthusias- 
Organisationen Redner aller Natio-|Abmarsch 100.000 Personen ; diesejticas' felicitações pelo brilhante pro- 
nen fiir Annahme folgonder Reso-|Zahl -wuchs im Zug durch die Stadtjjecto sobre immigração esponta- 
lution sprechen soliten : bis zum Hydepark imímer weiter/Dea. 


pd RA : ao, weil aus den Tausenden, die te : 
lose von Asbeiter (in Hinblick da. [Si lângs der Sirasso anf dom) - - GRUPO FRANÇA ESILVA 
rauí, das der Friede zwischen dea dreiviertelstunden langen ao É auf-, Hoje, às 2 horas: da tarde, ha- 
Nationen eine wesentliche Varbe-|SºStellt hatten, immer neus Grup-|verá reunião: geral dos.: socios do 
dingung fúr internationale Brider- pen sich anschlossen. Grupo Socialista França e Silva, 
lichkeit und menschlichen Fort-|, Die Strassen, dutch welche der jo ig a presença de todos os 
associados. E EO 


ti «ri : Zug sich im raschen Schritt bewe- 
: d us ' 
den Volkero Rd ns gte, waren durch Schutzlente freige- Tratar-se-á, nessa reunião, de 


sach d halten, ebenso marschirten an der|diversos assamptos.. 
io Gior e Bola dos E Seite des Zuges Schutzleute. um| Rua 21 de Abril, 78. 


schenden Klassen in der Absicht,|Jas Fubigo Fortbewegen des Zuges 
den Weltmarkt fúr ibr eigenes 1n-/*4 erleichtora. » sa 
teresse und gegen das Interesse der Phigen aber freudigen, begeis- 
Arbeiter auszubeuten, erklárt hier-jterton Blickes und es plage von 
mit: dass zwischen den Arbeitern|sympalhischen Zurafen der Tausen-|compagni oe a questo 
der einzelnen Nationen Keinerleilden, die am Wege sich gesammelt,|Gruppo Socialista. * 

Streit besteht ; dass ibr gemeinsa-|zichen mehr wie 100.000 -Arbei- — 

mer Feind die Grosgrand besitzer-—|ter nach dem Hydepark: bliihende NOVA LEI ELEITORAL, 

und. Kapitalisten-Klasse ist; das|Mãdchea in rothen Blousen neben] q deputado-chefe do Congresso 445 (Villa Izabel). 
das einzige Mittel, Krieg zu ver-jverwelkten, von Arbeit und Sorgefoderal Glycerio, prometteu dar) José Ricardo Pereira dos Santos, 
hiiten, die Beseitigung der Kapita-|gebrochenen Miittern ; krãflige Bar-|nma nova organisação eleitoral aolvilia de Sento A Boi 
listischen Geselischafisform - ist,|schen mit breiter Brost und sehni-lprasil. - ' e Sento Amaro. 

und verpflichtet sich desbalb, firjgem Arm neben den wankenden da Alfredo Sabbioni, Praça 43 de 
das einzige Mittel za wirken, durch|Gestalten jugendlicher Greise aus) QTO HORAS DE TRABALHO [maio n. 9, Jundiahy. na 
das Jones System umgestossen wer- Fabre und Senpileetae, Euro es 
den kann—die Sozialisirung derjgebeng'en, von Kammer, und Ent- : : 
Mittel der Produktion, des ei Rad TOR frih gebrochenen Man pap ad eg Lobi ps agp 
und des Waaren-Austausches. Siejnera—kinder zarten Alters, denen/das 8 horas ” gs cid tos [ao Socialismo empregarem os seus 
erklãrt ferner, viass bis dieses Ziellder Finch der Arbeit in Gestalt/Sróve mais de Lú ts cuforçoa om: prol do “noso + JoriaÉ 
erreicht ist, jeder Streit zwischenjund Gesicht wie ein Kainszeichen Eh em côro, reclamam as 8 ho= O mi defond O Ta 
den Nationen durch Schiedsge- dnigopeagi ist—der Riesenzug ist aço PE * |O unico que ndo Os interesses 
richte anstatt durch die rohe Waf-jeine furchtbare Mas-enanklage ge- E patrões dorê ; a Masido proletoriado. | 
fengewalt geschlichet werden soll-|gen die heutige Gesellschaft — ein|Atiamos que cedera), Lag ; UMa) Roga-se dirigirem.toda a corres 
te. Die Versammlung erklãrt ferner,|Menetek:l der letzten Stunde. Causa hace e a Justiça pondencia d'<O Socialista» à Caixa 
das die Durchfúbrung eines inter-| Als der Zug im Hydepark an-/Não é vergon As visa E doldo Correio n 189. E. Piul 

es fúr alle Arbeiter der nãchste|diistert und ein Plalzregen goss ei- dia epi ai pj para 

Schritt zu ihrer sehliesslichen|ne halbe Stande lang in riesigen/O era 9, 8 horas para o descan- 
Emanzipazion ist und empfiehlt|Bâchen nieder. Dans ate die der ço e 8 horas para 0 repouso. 
deshalb allen Regierungen den Er-|monstration im Park selbst nahe- re; 

lass eines óictas fire Reduction|za unmôglich geworden—die Mas= AO DR. CHEFE DE POLICIA 
der Arbeitszeit auf acht Stunden./|sen suchten Schutz vor dem Regen.| Disse-nos um companheiro nos-laberto diariamente das 7 as 9 b. da. 
lo. Erwáguog ferner, dass die Aredie Redner auf den zwôlf Tribu=|so, que esteve ha dias em Pindamo-Inoite e aos Domingos tambem do- 
beiterklasse ihre ôkonomis:he undjnen musten sich unter diesen Um-|nhangaba, que um tal Benjamin, msdocdia ds É hos 
eselischaftlicho Emancipation nuristânden auf wenige Worte beschrãn-|delegado de policia naquella cida- ; 
durchfabren kann, indem sie dielken, umgeben von verhãltnismis-jde, prohibira allí a venda d'<O So- 
heutige politische Maschinerie der/sig kleinen Gruppen, die troz desjcialista», 

Kapitalistenklasse aus der Hand/strômenden Regens aushelten. | Chamamos para o caso à atten- 
nimmt ; in Erwigung ferner, dass| Mag der Gewitterregen auch dielção do dr. chefe de policia. 

in allen Lândern eine grosse Zahl/volle: Entfaltung der Demonstration! O dr. Xavier de Toledo, que tão 
von Arbeitero und alle Arbeiterin-lgehindert und vor allem verhindert|dignamente desempenha as fanc- 
nen das Stimmrecht nicht bestizenlhaben, dass die Tausende undições do cargo que ora exerce, pois 
und an der Politik nicht theilneh-|Abertausendo der angesammelten|sabe sempre se pd no sentimen- 
men kônnen, verpflichtet sich diese'Menschenmassen ihre Sympathielto da justiça e da 


a 


Os cidadãos dr. Silvio de Almei- 




















ASSIGNATURAS 
Até31 de dezembro, 55000: 
Pagamentos adiantados 


VILLA MARIANNA: Allg. Arbeitor= 
Verein, rua Coelho, 46. 
CAMPINAS: Pedro de Abren; Allg. | 

Arbeiter-Verein, Hotel Inglater- 
ra. SA 


GRUPPO. DE-FELICE GIUFFRIDA| Nonato. 


SOROCABA : Augusto Stramozzi. 
Catão Bernardino de Oliveita— 


que se acham em atrazo com suas 
satisfazel-a, pois bem sabem que é: 


essa a unica fonte de renda com 
que conta o Centro Socialista. 


NOTICIAS | EXPEDIENTE 
IMMIGRAÇÃO  ESPONTANEA ' | O SOCIALISTA é publicado aos | 
domingos 





Unter herrlichstem Sonnenscheinbens: der herrschenden Klassen lantoridade que só serve. para com--: 
o“ nosso paiz ainda não foi cotri- | 


ao conhecimeúto do 


Redactor responsavel—A. BREVES - 
Thesonreiro—E ESTRELLA | 


AGENCIAS D'«O SOCIALISTA» E 


E F, CENTRAL: Antonio Raimundo | 


Oggi, alle ore 2 pom., avrá lno-OESTE do ESTADO: Julio Lion. 
go Vadunanza generalo di tmtli iiSAO SIMÃO: Theophilo Moreira:=-... 


capital Federal, rua Boullevard - n. - 


E grande a agitação na Repo-!: Pedimos aos nossos companhei- - 
ros e a todas pessoas sympaticas 


- 
fee - 


Sêde do Centro Socialista, rua de - 
Santa Thereza, n. 6, S. Pualo. 


O CENTRO SOCIALISTA estará 


Pedimos aos nossos companheiros E 


mensalidades, o obsequio de virem 


eme 
erdade, não ha| Typographia. d'O SociaLista, | 





